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Resumo:  

Neste minicurso pretendemos explorar a utilização da calculadora científica na formulação, 

resolução e explicação de problemas matemáticos. Neste sentido, o objetivo geral é  propor 

aos participantes a formulação de problemas matemáticos a partir das teclas da calculadora 

científica que referem-se a conteúdos matemáticos do Ensino Médio, a seguir estes 

participantes irão resolvê-los utilizando códigos de calculadora e explicar oralmente e por 

escrito a resolução. Utilizaremos a técnica de ensino em grupos denominada Painel 

Integrado. Por fim, pediremos aos participantes que façam uma reflexão oral e depois 

escrita sobre as atividades.  O desenvolvimento dessas atividades e tarefas podem 

contribuir para modificar crenças e concepções dos futuros professores de Matemática e 

dos professores em exercício da profissão sobre a utilização da calculadora, 

particularmente a científica,  nas aulas de Matemática.  
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1. Introdução  

A utilização de calculadoras, particularmente as científicas, não pode mais ser 

ignorada pelo professor de Matemática. Faz-se necessário que este professor conheça 

diversas tarefas que propiciem o uso criterioso e produtivo desta máquina. Formular e 

resolver problemas matemáticos são tarefas que podem contribuir para este uso e o  

desenvolvimento da criatividade em Matemática. Quando relacionadas à explicação, numa 

perspectiva interacionista, podem tornar-se ainda mais produtivas, uma vez que saber 

explicar para si e para os outros participantes da atividade é também um indicativo de 

aprendizagem. A reflexão oral e escrita também contribui para a compreensão e a 

modificação de concepções, neste caso, sobre a utilização das calculadoras científicas nas 

aulas de Matemática. 

O objetivo geral deste minicurso é propor aos participantes a formulação de 

problemas matemáticos a partir das teclas da calculadora científica que referem-se a 

conteúdos matemáticos do Ensino Médio, a seguir estes participantes irão resolvê-los 

utilizando códigos de calculadora e explicar oralmente e por escrito a resolução.  

Os objetivos específicos são: 

 Propor a formulação de problemas matemáticos a partir das teclas da 

calculadora científica referentes a conteúdos matemáticos do Ensino Médio que 

estão representados nas teclas; 

 Verificar como os participantes resolvem os problemas matemáticos 

formulados a partir das teclas da calculadora científica através de estratégias 

representadas pelos códigos de calculadora;  

  Propiciar que os participantes da atividade desenvolvam explicações, 

oralmente e por escrito sobre as diferentes estratégias utilizadas na resolução do 

problema formulado; 

 Refletir, oralmente e por escrito, com todos os participantes sobre as ações 

desenvolvidas durante as atividades. 

2. O Uso de Calculadoras nas Aulas de Matemática e a  Calculadora Científica 

 

Segundo Medeiros (2003) atualmente não tem mais sentido evitar a utilização da 

calculadora nas aulas de Matemática, argumentando que os alunos não iriam mais 
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raciocinar nem ter interesse na aprendizagem da tabuada. A maioria dos alunos têm acesso 

às calculadoras desde muito cedo, uma vez que estas máquinas estão cada vez mais 

acessíveis quer pelo preço quer pela facilidade de encontrá-las nos telefones celulares e 

computadores.  

Ponte e Cebola (2008) afirmam que aqueles que se opõem ao uso da calculadora 

salientam que ela tem efeitos negativos sobre a aprendizagem dos alunos, trazendo a 

diminuição drástica da capacidade de cálculo e, consequentemente, de seu raciocínio 

matemático. Por outro lado, assinalam os autores, os defensores do uso da calculadora 

mostram muitas vantagens no uso desta máquina, como a utilização de dados reais nos 

problemas propostos aos alunos, a exploração de relações e regularidades e a liberação dos 

alunos do trabalho penoso, particularmente os cálculos repetitivos.  

A calculadora científica, segundo um documento escocês referente ao currículo
1
 

permite a realização de cálculos mais sofisticados do que as calculadoras básicas. Este tipo 

de calculadora tem mudado, significativamente, o modo através do qual a Matemática é 

ensinada, permitindo que mais tempo seja gasto em aplicações e compreensões 

conceituais. As calculadoras científicas têm apoiado alguns objetivos principais da 

Educação Matemática, uma vez que tornam mais fácil, para os alunos, resolver problemas 

em situações da vida real. Raízes quadradas, tabelas trigonométricas e logarítmicas têm 

sido superadas pelas funções incorporadas nas calculadoras científicas. Além dessas 

funções, mais recentemente, têm sido construídas versões com funções estatísticas e lógica 

algébrica direta.  

Laureano e Medeiros (2008) afirmam que a utilização da calculadora científica é 

um elemento catalisador da compreensão inicial do conceito de logaritmo. A calculadora 

científica, portanto, pode ser um importante recurso didático utilizado pelo professor e 

pelos alunos nas aulas de Matemática no Ensino Médio. 

3. A Formulação e a Resolução de Problemas Matemáticos 

 

Segundo Dante (2010) a formulação e a resolução de problemas matemáticos pode 

ser interpretada como uma metodologia do ensino da Matemática. Desse modo, podem ser 

                                                
1
 SCCC . Advanced calculators and mathematics education. Dundee: Scottish CCC., 1999. 
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desencadeados conceitos e procedimentos de situações-problema que motivam os alunos a 

problematização de situações, trabalho com projetos e modelagem matemática. 

Formular problemas matemáticos é uma tarefa que pode contribuir para o 

desenvolvimento da criatividade matemática dos alunos. Com a formulação dos problemas 

matemáticos, o aluno passa a ter um papel ativo nas aulas. Além disso, Brown e Walter 

(2005) afirmam que formular problemas matemáticos pode contribuir para a superação da 

matematofobia ou ansiedade matemática. Segundo os autores, colocar problemas é 

potencialmente menos ameaçador do que respondê-los. Além disso, formular e resolver 

problemas matemáticos pode contribuir para que as formulações tenham maior coerência 

(MEDEIROS & SANTOS, 2007; SANTIAGO & MEDEIROS, 2012).   

Segundo Brown e Walter (2005) podemos formular problemas matemáticos a  

partir de muito pouco, como por exemplo, definições, teoremas, questões, declarações e 

objetos, só para listar algumas poucas possibilidades. Neste minicurso pretendemos fazê-lo 

a partir das teclas da calculadora científica,  utilizando  conteúdos matemáticos do Ensino 

Médio e os códigos de calculadora. O que são estes códigos? 

 

4. Os Códigos de Calculadora  

 

Segundo Duea et al. (1997) a calculadora fornece aos alunos uma nova maneira de 

justificar um método de solução. De acordo com os autores, um código de calculadora 

exibe uma seqüência de teclas pressionadas para produzir uma resposta. Um código de 

calculadora, como uma equação, registra os processos de raciocínio de quem está 

resolvendo o problema. Além do mais, como o aluno desenvolve e segue o código, a 

resposta é exibida na calculadora. 

Um código para resolver um problema servirá para outros análogos, com ligeiras 

modificações.  Vejamos no exemplo: 

 

Qual o custo total de 3 pares de meias curtas de R$ 0,89 o par e 1 par de sapatos de R$ 

14,95.  

 

[3] [X]  [.]  [8]  [9]  [+]  [1 ]  [4]  [.]  [9]  [5]  [=] 

ou 

[3] [X]  [.]  [8]  [9] [M+]  [1] [4] [.]  [9]  [5]  [M+]  [MRC] 

 

O primeiro código é mais econômico. 
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 Por outro lado, não apenas o livro didático pode ser um recurso para a exploração 

dos códigos de calculadora. Podemos propor que os alunos identifiquem teclas referentes a 

conteúdos matemáticos de um nível de ensino, formulem,  resolvam e expliquem a 

resolução.  

 

5. A Explicação de Ideias Matemáticas 

 

A comunicação escrita é a que predomina nas aulas de Matemática. No entanto,  

nesta comunicação, há um predomínio da linguagem matemática, sem que haja espaço para 

outras representações como a língua materna escrita. Por outro lado, o documento 

curricular do Brasil, MEC (2002),  quando trata da comunicação nas aulas de Matemática, 

se refere a competências: Representação e comunicação, que envolvem a leitura, a 

interpretação e a produção de textos nas diversas linguagens e formas textuais 

características dessa área do conhecimento. Neste sentido, ao formular um problema 

matemático o aluno estará produzindo um texto (MEDEIROS & SANTOS, 2007). 

Uma vertente importante da comunicação respeita à explicação de ideias 

matemáticas. Esta explicação, numa perpectiva interacionista, pode ser realizada pelo 

professor (BISHOP & GOFFREE, 1986; LEINHARDT, 2001; MEDEIROS, 2010; 

MEDEIROS & PONTE, 2010) ou pelo aluno (LEINHARDT, 2001). De acordo com 

Bishop e Goffree, frequentemente, o futuro professor de Matemática vê explicar como 

equivalente a dizer. No entanto, para estes autores, explicar é mais que isso – é um 

processo sem fim de representar as conexões, as relações entre a ideia que está sendo 

explicada e outras ideias matemáticas. Para estabelecer essas conexões e melhor se 

comunicar com os alunos, o  professor pode utilizar metáforas e analogias, pois estes 

recursos de linguagem, ao surgirem na sua explicação, podem contribuir para que os 

alunos compreendam melhor os conceitos e procedimentos. As explicações, como sublinha 

Leinhardt (2001), são frequentemente definidas como respostas à pergunta “por que” em 

um conteúdo de ensino.  

A explicação de ideias matemáticas, numa perspectiva interacionista, aliada às 

tarefas de formular e resolver problemas matemáticos, a partir de códigos de calculadora, 

pode contribuir para uma dinâmica na aula de Matemática na qual possa haver maior 

compreenssão dos conteúdos matemáticos estudados, a incorporação da calculadora às 
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aulas, de modo criterioso e produtivo, bem como o surgimento de outros sentimentos em 

relação à Matemática, diferentes da matematofobia. 

 

6. Metodologia 

 

Inicialmente, nos primeiros 30 min., comentaremos, brevemente, algumas pesquisas 

e minicursos que desenvolvemos com a utilização de calculadoras básica (MEDEIROS, 

2003), científica (LAUREANO & MEDEIROS, 2008), formulação de problemas 

matemáticos (MEDEIROS & SANTOS, 2007), formulação e resolução de problemas 

matemáticos (MEDEIROS, 2012; SANTIAGO & MEDEIROS, 2012) e a comunicação nas 

aulas de Matemática (MEDEIROS, 2010; MEDEIROS & PONTE, 2010). 

Na segunda etapa, utilizaremos a técnica de ensino em grupos denominada Painel 

Integrado (MEC, 1992), que pode contribuir para o surgimento de uma interação entre 

professor e alunos e entre os alunos, que propicie maior riqueza no desenvolvimento de 

significados de conceitos matemáticos. Ela consiste em três momentos distintos de 

interação. No primeiro momento, a turma é dividida em grupos com o mesmo número de 

alunos. No segundo momento, são formados novos grupos, cada qual com um aluno de cada 

grupo anterior. Desse modo, nesse segundo momento, cada participante do grupo comunica 

aos demais participantes o que foi feito no primeiro momento, em relação ao que está sendo 

trabalhado. Com isso, todos os alunos, em todos os grupos, ficarão sabendo o que foi 

trabalhado e discutido no primeiro momento. No terceiro momento, cada relator expõe, no 

grande grupo, as conclusões geradas no segundo momento. Por fim, o professor fará uma 

síntese das conclusões, fazendo uma avaliação do conteúdo debatido, complementando 

eventos, lacunas e corrigindo distorções. Esta técnica de ensino em grupos proporciona 

plena comunicação oral entre os participantes da atividade. 

Na operacionalização do Painel Integrado, inicialmente, com duração de 30 min., 

proporemos aos participantes, organizados em grupos de quatro,  que formulem problemas 

matemáticos a partir das teclas da calculadora científica referentes a conteúdos do Ensino 

Médio. A seguir,  durante 30 min., os participantes resolverão os problemas formulados a 

partir das das teclas da calculadora científica através de estratégias representadas pelos 

códigos de calculadora. Cada grupo formulará e resolverá um problema matemático. Nos 

30 min, seguintes serão formados novos grupos, cada qual com um aluno de cada grupo 

anterior e cada um explicará o problema que foi formulado e resolvido no seu grupo. 
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 Na etapa final, após o intervalo, as ministrantes mediarão as interações verbais com 

todos os participantes, que colocarão as dificuldades e possibilidades vivenciadas no 

decorrer das atividades. Nos 15 min. finais pediremos aos participantes que façam uma 

reflexão sobre a ação desenvolvida (SCHÖN, 1991), oralmente e depois por escrito, 

refetindo sobre as atividades desenvolvidas, a fim de sabermos mais sobre as possiblidades 

e limitações do minicurso. 

7. Considerações Finais 

As atividades e tarefas que serão desenvolvidas no minicurso trarão a seus 

participantes possibilidades claras de utilização e exploração da calculadora científica no 

Ensino Médio. Desse modo, estaremos contribuindo para a escolha da calculadora 

científica como recurso didático, junto com a formulação e resolução de problemas 

matemáticos e da explicação, numa perpectiva interacionista. O desenvolvimento dessas 

atividades e tarefas permite-nos esperar uma produção de formulações e resoluções, 

seguidas de explicações orais e escritas e finalizadas por reflexões orais e escritas, que 

muito podem contribuir para modificar crenças e concepções dos futuros professores de 

Matemática e dos professores em exercício da profissão sobre a utilização da calculadora 

nas aulas de Matemática.   
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